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Programa de Disciplina 

Título: A Formação do Estado Imperial brasileiro 
 
Objetivos: 
Analisar o processo de formação do Estado Imperial Brasileiro no decorrer do século XIX; 
Analisar a escravidão e as múltiplas formas de trabalho livre na sociedade brasileira do XIX; 
Analisar a economia brasileira para além de uma economia agrário-exportadora. 
 
Unidades: 
I. A Corte no Brasil e a formação do Estado Imperial (1808-1853) 
2. O Império é o café? Para além de uma economia agrário-exportadora escravista. 
3. A Guerra do Paraguai (1864-1870): apogeu e declínio do Império 
4. A Crise do Escravismo, o Abolicionismo e a República 
 
Avaliação: 
Duas Provas (mais VS) 
Fichamentos (ou Resumos) dos textos complementares 
Outras 
 
Observações: 
No interior das unidades existem várias subunidades. 
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